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'CAPITULO I 

~.'l\ \. ' Definição da ~~:;:::de. DiviSão 
. ,. .~ ,..~~ 

(Continuação) 

Dividamos, agora,a liberdade. 

da 

'lliberghien divide-a em liberdade mo
ral, -liberdade civil e liberdadi'l racio
nal. 

Libefp'ade moral (Iivr" arbitrio) à a 
que· diz i>,espeitodos actos cumpridos ou 
não:abra o liêitoe g.illicl.to; liberda- natural, não O. iga, porquanto nenhuma 

POR . , de civilé a ' ÔC\lDCe rne aOsilctos extc>r- lei tem forçado., ei / descle que offende O' . 

.--...... •,JUlS pecOl ' . ~i,~.J! ,. .. . . • do ha ' .te.. ...~ p~~_~...,...~_
nalé a que tem por unico motiyt o dever. ·ibElrdade civil 'que orrenda a li eràaM -~ "" 

Quanto àn6s, entendemOs, que toda: a náliIral. . . 
liberdade é racional, pois'liberdade qUerl As nações pódem pactuar entre si, c<:". . 
não tem razão <.le ser, não é liber<.la- mo bem o qlllzerem, uma vez que n:.s 
de. . infrijám o direito naturlal; os cidadã'ls 

Dividíremos a liberdade baseada neste' p6de~ fazer o que quizer~m, uma vez que 
principio: que o genero estd na espe-lrespeltem o direito natu~al. 
cie. E'isto o que se deprebende da famosa 

Assim dividimos a libe.rdacle em. natu- . ~eutença de C~risto.:-Dai a De.os o que 
ral, canonica,. civil e nacioual. e de Deos, daL a Cesar o que e de Ce

, Liberdade natural é a que tem o hO-I saro . 
mem como homem; liberdade canonica ê Isto li o, corollario do que' di~se~os:-I' 
a 'que tem o homem como fiel; liberdade ; Que a liberdade humama é limitada,

' '. 
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civil li a que tem o homem. como cidadão; irelatl'va e d" I
I con ICiOna, COlpO o mesmoiberdade nacional é a ~ue têem as na- homem 
ções. ~ , . ' .. 

Assim como -no direitb natural está o Em conclusão d'este capitulo, di remos 
, que, pelo que a cabamos de expôr,é a 

principio fundameutal d~ todos os mais liberdade o poder de fazer o bem : é no 
direitos; assim tambem, 1)a liberdade na- nso que elIa se ha de encontrar , diz Ti
tural está o fundamentq das demais li- betghien e não no abuso. 
berdades. 

Todo o di rei to é um, toda a liberdade 
é uma, porque o genel'o humauo é um, 
que tem o seo principio em Deos, que e 
um. 

O homem é is~encialm(!nte sociavel por 
isso é macho e femea; por issó~ ainda, é 
multiplo na unidade. I,' 

Sem união não ha forba, não ha pro
gresso sem liber.dade, qll~, como já o vi

mos, não é outr2. cousa Ul;ais do que o po· NlIlDJEDLIS OMOURO 
der de unir, h,armnuiz4r as facul,\ades ' 1ll 
espirituaes ent·fe si e 9 espirito com o 
corpo. ou 

O direito (li·vil que nãojtem sua base no UMA V1CTlMA DA I~QU I SIÇÃO 

I 

8 I Quando Edmuudo ahi chegou não en
controu ninguern além de tres cadave
res no meio de um !lIal" de sangue. 

Recuou horrorisado aute tam horripi
lan te quadro. ' 

Conheceu que tinha s'idoo causado I' 
de tan tas desgraça~, e teve remorso. 

Mas o que fazer, si a 'necessidade as
sim ordenava L. 

• 
Noentnnto, os salteadores, tendo ob-

O abuso;d a liberdade para mais é a 
licençaoúa anarchia; o abuso da libe r
parà me.D.Oll é o despotismo. 

(Continúa,) 

1(, ' "",t;rH;r~G1> 'li"> ~ t:1l -:rrYEl> ,;l)
JuJt Jt .Ã. .xt.:n..b..l. UnA 

II 

O povO en thusiasmado grita: 
-Viva o novo Roldão! ,.cO' 

-Queni' seriI,\3 perguntavã6 uIlsaos 
outros. 

-E' valente! dizião t odós .. 
O viseonde-levautou ' sua 'lança e reti

rou-se. 

- Os jogos continuarão 11 a!lada momen
t.o os assistentes applaudião os "encedb
res. . 

-Não sei. O certo é que ganhou para -,- (
nós. 

-De certo. Mas onde diabo se met
teu o capitão? 

-Não sei. Porém elle matou o maldi
cto taverneiro, quo nos ensurdeceu com 
um tiro de pistola, 

-Si elle cá não vem, é porque desen
cantou outro bolo... Com mil diabos,es
tão dando signal ! 

-O que será? perguntaram ao mes
mo tenipo todos os bandidos, olhando 
uns para n$ outros.. , . 

titio á fOl'ça a indicação. do logar (,nc~e 1 Com effeito, gritos similhantes aos do 
VI se .achaya o thesoul'O, paea ahlse preCl- môcho repei'cutiam fóra do edificio. 

pitaram e começavam a saqueai-o deses- ",- ? t Ed d 
eradamente. -[,ao ouvem. ,pergun ou .'. mun ?:

.' -~ã(l quel'esconfessar,portar:to mor p . "d ' . , . entrando. Os mllhafres poliemes am ' 
hsl • . -Ca a vez tem mais ! \'êm. 

.:B~ com esse sangue frio de q ue di~põem -:-E' verdade. E' um bolo-modelo ! Como o tufão que sopra furioso,fazen
t(idos os malv'l-dos; cI'a\'oua u!!'uda faca . ' -Onde iria esse diabo buscar tanto' j cio desapparecer a folhagem "ecca 'l ue 
n0l!eito 'da de~raçad:irnoça, ~ . dinheiro? ' . 1jaz pelo chão; assim, as palaHas de Ed
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-Vim pedi['~lhc a vida deste homem 1 
" .!:'a; <i os cav:alleinis ~c retirão e o~ as"i:; para cOll~ervução da SU<l, COLLAbO~JtCÀO 

tentes talllUClll. -Porque? 

<l~..• 6 .horas da tarde, acabou-se a res

ovisconde retirou-se indignado, por -Porque là em cima fa!la-se em cer- Aula (]e de",~nho 
quejil tinha manchado seu brazão com car nOSSí\ casa, e vos matar ~ se por aca

uma del'rota. so o viscond,e for mono. E alem disso, Este impol'tante estabelecimento, pa
D. Elvira lilandou pedir-lhe que salvas- ra o 'lual por varias vezes .tomos chaumEra li primeira voz que "no fiei: vu ven se esse miscruvel. - .". ' do a att,mçáo d<.ls autorida,les compIHe!'

cido. 
-Bem, disse o mouro. Só por amor les, Coil tiu ua 110 llleslllO estadu de COIH-

Estava ancioso para conhecer o seu ,lel1a! Vue-te ! 	 ploto esquecimcnto.
vencedor. 

Sultou o visconde e retirou-se, A provincia, que dispendo sommas
No dia seguinte, ao amanhcccr~ o fi 	 enormes com a instrucçào publica, sem 

dalgo D. H,odrigo observ.lu qno .o vlS~on O vi,conde não entendia o. arabe, por tirar rcsultado algum, não se lembra de 
de estava triste, o para Jlstrad-o Ima isso l1';U sabia o que os dous havi,;o dicto. melhorar o e~ta,lo d'esto tlstabelecimen
ginou uma caçada. Ficou por algum {pm!'''. pal'ado,depois; to soeu nuario, cuj? , resultado annlial ti 

tomando c(Jragem, foi atr1.\vessilndo os, sUI'f'l'ior ao de todas as aulas, quer I't'i-Com effeito, depois do almoço, os df'uS 
esposa0s al'vol:edos. 	 madas, quer secuIldarías, da provincía.amigos sallirão armados e acolI,!;anhado; 


por grande nllll\l'rO do crêados, e Jorão Quando o mouro voltava para casa os Ora, contando o refel'ido estabelec.i
caçar no fundo da l[ uinta. criados e pagens do ca"a dp fidalgo D. mento COIll um diminuto auxílIo da 'pro


l{odrigo armados l'euetravão em sua ca- vincia, di sémpre um resultado superior
A grande quantidade de avcs de ricas sa,procurando-o. i aós dos outros; é clal'o )q\le, si aprovin

plumagens attrahio de tal sorte o VIS
Nodjedli<, coragoso, arli:tntou-se para cia o coadjuvasso mais 11m pouco, níelhorconde que este separou-se de D. H.oLin

e110s e deixou-se prender. i tambem seria o seu resultado. go, sem que os creado::i o Yi.s8eI~1. 
.'\ marrarão-o e levaràcHI para casa Mas não sabemos 11;. qlle attribuir essa 

J.1 estava a uma gl'ande distancia, ,!e D. Hodrig-o. ' indefferelltismo, que écausa:daaula \u
quando, olha11do em r"dor de ,i, vio-se 
só. 	 • Quando chogou ahi, Elllira o vio, o ~~~I~'e~~~.I,~e:dW;,~~~,e.d, n'dO,..l .n:de~~sfá lucta.

visconde tambem entrava.
Quiz voltar, mas como tivesse perdi Ha bem pouco tem.'.ÍlO,. a. aula de'deze-. 

do () rumo,__ sentou-se sobre um tronco Que coineirlencia. 	 h f' ,. . di ' d i ' 
U fidal, 'o ia mandar soltal,-o mas o vis- 11 o uncclOnav,a nJl!n~ai ~s 'sa~as a oJa •de arvore que as tll1X urrada. tinhão " maçolllca que a ' pI'ovIIl<ll&, acaba'de com- ~ 

prostrado por terra. de gntou: I prar. 
Estava pensando, qlunJo appareceu -Prenda-o! Prenrb-o ! I' Elle é um Ora, o dever dá-.provincia, fazendo

assas~ino ! Elle eo ';;-avalhe 1'0 negro! 	 • . l um mouro: era N,·djeJlis. esse negocio• .era. c~n .ractar qlla ljuer 
-Que faz aqui? perg-untou o recem- RI vira dOSJ1lalO~. o fid'llgr. mandou os predio.·nnde aaula' podesse funccionar,. 

chegado. criados que o l,rondesSellt n'ulOa salla c nfíodeiiar o prof\lssdr luctar cpm di f-
O visconde, assusta(lo, deu-e.:Ih 'lue havia entre.a cosinha o f"abinete fl"'uldades, sem ter Ílma casa, a nlio ser.respon b ,,~ 

de e'tut!()s. ' a sua,.· oll.d..eesta. beiecer o sou maC!'isterid.-Espero os meus cread()s~ I q 

sei, disse o mouro. A ora . Os cria~?so le:,arã~ pa,rjl ?}ug~rin~ Par~ce-nos incri~el. que um ' propa~a
d ... fí uleado, o I!dalgo t~Hn()u .a~. (,1laves d'lo n9-; )Ior da InstJoucçãlJ seJa tão mal tecowllep

nas o teu lnl1111g0, Voa 'vris~l!e·,,~~cl;IO~,-í!l!.~r.I~~ ~,,..,,,_. "'aOO. .~.. ,,~ I~" : . "\, , ' I) ' " . 

~~~~~~~~~U~~;.u.l!~' lJ. ~'~f.Y "'NetÍjed1i~ ' rib;;~praso;. ó vifÇünde:havia ; Aproviaeia ·deviaoHlar;. para is,so; ê 
se ving-ado; Elvlra ,e§ta,va êeSlUa.lada e não ÍlOnse~ .tirque o sr. ManoeLFrlln"\"'" 

cavalleiro n~gro que todus em confusão disião: I co das Olivííiras abris~,e a aula no cor
"D1l Nerljedlis o rnouro. -Morreo! Morreo! redor da " 8ua c prop~ía casa,vend~ se. ohri 

. Agot~, .. .. . . . para que ' euni+>l ençon
d t [' 1 gil.do a dividir .0.8 ai umnos ein tllrrnàs,O Mouro quao () en ro~ na saa quet~\e. rival e para que ao .voltar para o 

lhe i'a servir de prisão vo!'i(/u-se pa:a o tendo cada uma.d'ellas a sua ndit&deIíP1j.Qo real .não te empenh<ls por minha 
fidalgo D. Rodrigo e disse-lhe: çãO, porque o local e tão limitado quedesgraQa; não admitte todos os alumnos junctos.- · 

--PordQa ! disse; o viscónde, ajoelhan- ""':Miserav..is ! Não -abenLconservar a 
honra de-seus brasões! 'Este facto é digno da serio .reparo. ' dMe. " . 

Agora, si a provincia entenda que a ...• .'..' 0 mouro l~~!ç.ava o alfàngo,q uando aula não dã resúlt'ldo sufficiente, extin(Continúa.)·	 l!~!ltió-~e .pÍ''Í~,o.Qlhou para traz . tl v.i" ga-a; mas não lance-a ao eS'lueCim~nto.
' umêriàdo aràbé. 

; Que via'ste fazer aqui? Aguardamos as providencias. 

ahi estava: sentia uma forçá occulta d,,- çava a nutrir em seu peito criminoso ..'~i1t'~~lt{~ um grupo de arvo
.1 ~~.",'nint.".palavras: tel-o; um peso descunhecido c ,mprimir

nlo,a justiça po lhe o peito. 
ferro sobre a tua ca- Quando "ira Leonida. João experi

mentou ,uma sensação indifinivel, produ- Jà era passada urna hora depoisqaeo 
lida pela bellezada moça. bandido entregou--s-e á ·essas reflexões, 

. qUiu.do um arruidó, .\similhaute ao tro
Desde aquelle momento, esqueceu-se pei de muita gente que se approximava, 

u'alIe a sua de tudo, porque o seu pensamento estava déspertou-o d'aquolla e8pccio de lethar
o 	 tm'dilhãO ' do preso a muluer, cuja formosura deslum- go. 

fazendo fogo brara-o. Sacudin a cabeça, como para espalhar 
SentaJo no interiorda m1tta s08ro uma o enxame de idéas que p(.voavam-Ihe o 

pedra musg-os'l.r-perrnanecia o bandido cerebl'o, e avan.çou, sempre oceulto, até 
com a fronte inclinada sobre a mão di- a margem da pstrada. 

reita, pensando em Leonida. Era a patrulha que o conde mandára 


" neixa~o~ ·'Jo~o .tu)m~io da estrada, A mulher, quando formosa, a {()Ilos buscar. 
qaaód~ 7sa~iud~Ó!ts~en'~~, > ..... .... .. cau~~ ,al.lmiração, até aos en~es nlais.in- o's Eg~;~~~~~~~0v~~I~a~a~~~~~ed?a força, . 

'O·t raidQl' qU.lz v~r()l'E!sl!ltlld~ das1.Iasencnels. . 
. q~.t:~; ã pa:a e~~m O?ul~ll-s~ ' Í\.·úm~. A formosura da vbneziana imprest<iO-J 

(Continúa)(!il~uta III.Olta qu~' -flcaYa ~" o,r~adac ~tra-:-uou (f coração de Joàó, e essa impr~ssão 

~;;pe~ d~' hablt~çã,O d~ co~~~. ~ , ••.····.•..•.•lfÕl.pouc~ a pouco convertendr~-se n uma I 


<Mas. Q~ era só 'F:ará . esse·!!IIl'lu~ ellepfll;ào lDsensata, que o tl'aldor come-I 
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" I.Obito.";"'Fanel !l.u no dia 30 do mez vigario, que commetteu uma falta 'não 
findo, pelas 10 hords da manlIa"vlCtnna cOlllparecllndo à pr osis.'!ào; rna~ attnChhnica alhncntar 
di! ~nfermidade chron ica que ~' soCfna, a builUP8 isso, a algultJa enJ:Jaqueca.. . 
EXlll". ::lu1":. D. ~ellel:O"a ~al'istl'auo, _ De mll~~i/'ásc:que, ' a ' nãoswct.re~e

~___ ___D-=OS ALIMENTOS E SEU VALOR NU- flllla do p lmadü CalJttao rei,ul'mado dlr re.i!!Oconego Eloy, que é paupal'a t"d~ 
Exel'clto AntonIO i>;gostlnho \.;al'l,t1'ano. obra, e o padre Bernardo, que I'/'es~a-:se

TlUTlVO 
Conservando-se no estado de solteira, gl'·atuitame·"te a esses actos,(!ua$~ que 

ja em idade avançada e vendo ags:ravar- .não podelllos contar com °81'. vlgarlO. ' (Continuação do n . 5) 
:;0 °mal que padecia désdo a mellllJlCe, a 
ill ustre enferma, possuindo bens, sellJ 

Tratemos agora ~Io dp.terminar a quan- Ilerdeiros forçosos, fizera ha"1'0ucosdi,," Abuso policial.;-;-Os 'polidaes ' 
tidade de alimentos ni'CeMSal'lOS 11 nossa , (1 seu testamento, cujas dblJOsições ali,j, ronr!aÍl tes da rua do .Principe\ " das .nov.e , 
ex.istencia. Para' isto li sufficien to calcu- não conhecemos. horas danoite em diante, :reu;iJ'çin-se no 
lar as \lerdas (lue o corpo do homem sof- A aggravação d'e seus "soffrimento> ~antrj do SI': Capelia etravàln'deconver- . 
fre quotidianamente. ,!UI'OU ta.lv,'1. dous 0u trcz mezes, em qu, <ação, esque(;~'Iida-se assim das suas 0 

Com o fim de difmir bem pste ponto foi 'luasi geral o in ~e l"egse que manifes· brigações. 
deve-se relembrar a comparaçào' que fi· wu o povo desterroJlse pelas melhoras , Sem Si Íhes inÍportar as familias que 
zumos do corpo hunwno com a machina a pela vida de tão estlmavcl e caridOsa se- 'i'or ,all i moram, que já n;,o s~ atrevem 
val)ol'. 	 'Ihora. I I chegar as janclJas, pronunCiam pala-

Em consequencia de trabalho meca- Terminamos e'ta~ linhaR, apressada '':ras obcenas no calor da discussão, que 
nicu, form ão-se, nas machmas, eS~Orlas nento escnptas, inglndo nossos sell" uasi sempre versa sobre aventu7'as 
c r~"iduos; o m~sUlO acontece em ~oSS('> lidos pesames ao n sso talentoso collo ~, , !O'l"osas ! 
org,los; resto. de nossos tecIdos sao ~x.-ILJOrad()r e joven a"lign, o sr. Jose Fran- " Até a policia tem amores ! 
pelltdos Jo corpo por melO das excreçoes. cisco Paz, que tetdO Sido educallo por S · ti d h f de pOI ' 

_ . , 11· virtuosa s nhora e vivendo em . enu. .om que ~ sr. r. c e e 1
Em um homem sao perde-se quottdta- aque a h' .. I ' cla eohlblsse slmtlhante aLuso, a bem 

l. - " sua compan la, ser °pl'llnelro a amen" d ' I'd d bl'nalllente bastante suustancla organlC3, t d d ue lhe votava u mora 1 u e pu lca.
d r " nl' [' 1')0 a 130 gram- ar a per a a pes loa q . 

capa~ e reI' ese. tb inoide,' e pois amor verdadeiramflnte maternal a até 
~IOS e pr~~c:t(J a umurar l;ar~"1I b~ pretendia fazel-o frequentar o curso ti" 

a necessl a e e J'roc I 'lI enos '100 uma das Academi~s do Imperio, corres
. stnulr aqdu~lIa IPIar a'l peenOt SI e a' C'~I' Ipondendo elle à tão gene' rosos sentimen' grammos aque es a Im o ,. - ' J' 	 CORREsraNOEkCIA 

ne aos legumes seccos e ao pão IrUBIO s tosd com a sua lom'avlel app Icaçáto ao ets
pe:itr. 	 tu °e o seu exemp aI' - C()mpo~ am~~lo.. 

Não é tudo ainda~ além da perda dos. A' respeitavel ~1udrast~ ,e. á todo~ os . Cllrtas de um Roceiro i1ha
\ . 	 prillci~ios aluuminoides, ha outro que Illustres Parentes Ida fmada, ·os nossos 

se o~era torlos os dias e que é represen- smceros ..posamos. . . grocence 
tad.. por 280 grammos de carbono, pro- = . C ta 2 
ven ion te d'as com bustões in tel'iores e ex- . I. . . ..... x .... . " ar ,.' 
pira pela bocca wb a forma de acido car- O !i<r. Id~lpJ10I(IS~ ~ut.ra.,:- Caro sr. do Artista, 

bonico; é este carbono., que entretem o J!.:ste nossojoven C~tri. Pí~ \·tn C.I:\110 e,~nll- . __ _, ___ _...,...~__._,....-._""""::::
o 

calor do corpo, que vamos· buscarntw goaCha-se ' en'tre:~lTó..s;-.' dl~II'Ul:tandO as ' ' . . 
alimeutos gordos, feculentose"assucara- férias que lhe fI). <I.m... CÔllc'l'..dill;:I.S.õ... ·be.m. .' Depois de lhe 'hever escnpto a. mlOha. 
dos. . como aos seus co npanheirós :de : aul!1; ' prim~i ra carta, tive cocegá~de escre\'er-

Isto posto, a ração indispensavel ~o apóz um anno dOes udo. . .' ".. lhe logo a segunda. . ' 
corpo humano e facil de obter-se, pOIS Dispondo de intepigencii1 e}of9a'ôe Ahi "ae ella: vae ~ela linha tel~ra~ 
que trl\t!-_se de,.a,chill:d.e uma parte 100 vontade, esse npssq amigo . t~m. apI'esc!!-: phlca e sem suppressão nem g,e um . de. 
a 130 grammns de principios albuminoi- tàdo bellos deson llOs" mecallICO~, sendo E' dospeza, é; nlas, 81 é meu gosto.. 
des, reconstituintes, e de outra parte sempre premiado dom 'diplomas tlo Pti- ' ,Em c~mllensaçãosó peço ao sr . reda
280 grammos de alimentos combustiv81s. meiro grão. " ! cior queY'lja SI me ,pàde r cmeLt,er se.rn,. 
Tudo o que for demais ti inuti.l. tudo o Ultimamente pr~senteou ao seu ex- pre os Ilumeros do ' ~ Artista ,... ..em .ôu
que ff)r de menos é ínsufficiente. professor o sc. ~ano<ü FI ancisco das I'licatà, queéiJ~l'a eu ma:Íl~ar" de cada 

Os alimentos, não teliào valor senão Olivétras com um lindo tral\!lll~o meca- ivezU!!lexemplar ' ao ' meu :c:ampadré.do 
pela quantidade de principios albumina- nico, 'dando assim uma prova do se não lnhurapên. 
sos e carbunados que contêlll,é sobre es- ter esquecido d'aquelle qne deu-lhe as Aqnillo ê--bum'-homem, e~pa'rece~me 
ta dupla base que é preciso calcular. primeiras lições. ja o estar vendu a ler e a reler cóm in- 

A classificação, 'portanto, admittida é Que se d"senvol ~a e chrgue com bre- teresse e entltusiasmo todas assyllabas 
a de alimentos repar"adores e calorige- vidade ao fim a qde se destina é o que de todas as palanas de todas as linhas 
r..i.cos,conforme a maior ou ménOl' quan- 'alrn e~illlos-llte " de todas as columnas de todos (lS nume
tidade d'! materia albuminosa ou carbo- ros do nosso festejado periodico que ou 
netada que possuem: lhe fuI' enviando! 

Raras vez~s , sr. redactor, vou a eida(Con tinua.) 
de, e a necessidade que là me leva, faz

"'roei!ils:io.-:Ilu domingo ultimo 'mA crer que tambcm era roceiro, e por
trve Ioga I' a procissão dO' Glorioso Mar- tar.to meu collega, quem foi o primeiro 
-eyr, S. -l>.b"stião, ",'udo mUito coucorrl- a dizer esta verdade: 
da da parte dos fieis. « Rocei 1'0 na ci~ade ti força, de nego-

Não obstante, den-se certos factos que cio ». 

não podemos deixar de CenSUr3.r: . As ncticias que lhe. vou dando são-me 
No~ mais ano08, as pessoas que segu- trazidas pelels« meninos da escola, filhos 

ravam nas varas do palio "eram ,as pri- dá Candinha, »que por isso se c'lnsti Jornaclil.- Agradpcrmos à. iIlus
meir.as autol"Ídàdes d'es!a cirlade; porem tuirarn meus informantes ou noticiaristradas redacções as remessas dos segui n
neste anno deu-so o contrai-io, sendo .tas, 'a modo dos « Reporters» da" l{etêsj'[,rnlie~: ' .. . • 
meia duzia de meninos os c<lnuuctores vista íllustl"ada »de que s('u assignau~

". · ... Desper~a;d~r,RegeMração, Conser~a- do palio. ' . te «por esta~ praias de limpas areias .. » 

. '	.•dor. MUnlclplO, Verrlade, Gazeta ,?e Jo!U- Similhante facto nunca se deu, e de- Este meu systema (bem bolllque elle 
' ..l.l.'e\... • U . . a . orreE~o hComd- " viver « pregado» na Toça ... já faz.. V.,i . (}azeB;.a.., de . . bAerab ....,. C . sejal'iamos muito que não mais se repro- é,;Jã.' Il1ercIa.I.•• alXo. " mazonas, c o o Icluza - , I uv 

Paranà, . Povo, J~~nal do .Penedo, Nà- I . . suppor a algun" '1ue ~~ estou «m~ta
,,,,-. ' v~ 'Atlroi:a eo Mus(!ico Ouro-Pl'ctano., Demos ' tambem pela ausencia do sr. mo:-phosealido em·man lOea» e a ou ros 

'.:-::-.'; .. 

... .'f. 
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" ",;rt'e,'fiz .;ped~efrd livr~ ,. (santo'bre- As sociedades carnavalescas que se vão sas possoas deixo a apreciação do escri 

" "' '!ti da , ~mal'ea ' !) , pU' que es tou, ' ficando preparando pal'a sahireul-se uem na func- ['to do SI'. Araujo, 'lue felizmeute Jil. i> 


" , «judeu " OU" ll er~je" !! ., .. D},~abtl o sr. ção,pl'lllcipalmente os Companheiros do 
 uastanto cODhecido.", ' r~da,ctor porque isto :JIld6.t ,~)rque te- ~ilencio que o anno passauo representll
,--:'-ic--~-"'''-' riho deixado de ir regularme11te ás san- ram um ridiculo papel, ignorando com Cumpro-mo ao mesmo tempo rloclarar, 

" ' tissimas missás do « nosso sacratissimo» pletamente o romance, cujos pl'otoga- que jamais voltarei a occupar-me COIU 
o quanto ~ , saiJientisso » pastor!... 	 nistas eram por elles representados. tão desconhecida entidade. 


Veja isto ! que injustiçaqne elles me Mas este anno, éde crer, dever~ tra
fazem!... zer na ponta da hngua o conteudo do 
 Desterro, 29 de Janeiro de 1880. 

E eu não sou assim. romance, e não tornarem a fazer dos
. ' " -Ordens-<iu.r~ fandango, como no 
 Joaquim A n/onio de S. Thiago. Tenho por .a~Ul as mmhas occu~açõ<ls, an!lO passado, ficãnrfO- clifssnl.êados 


as mmhas uttlldades e as mmhas di'trac- ompdnheiroJl do barulho em vez de 
 A decifração do 1. I Jogogripho do nu
ções; e entendo que, para , Ol'ar, para PU 	 ~ompanheiros do Silencio. 
levantar o meu pensamento a Deus, nada , mero paosado e-PARACLITO. 
mais preciso do que orar com fe, com es- E~tou rouxo para ver o carnaval es!e Guarany. 
perança o com caridade. ' , anno; mas, a fallar a verdade, preferia 

. J' t o da cõrte. Que Importa que o ogar seja es e ou Là sim ! ~ carnaval é outra coisa!
aquelle ? Deus Dão esta em toda a parte? 


As criticas, sE'gunJo escreveu-me um 
Agora pergunto eu: Qual o motivo que 
amigo, que toma p'II'te ~'ellas, são nufaz o povo, em quasi sua totalidade, es
merosas, seodo a móI' pa~'te feita au miquecer-se de ir á igreja, como eu vi, ha 

3 ou 4 semanas que là estive? 	 oisterio, incluindo °g"anr,t hOiJlrne e to

da a sua ninhada, 
 Charad'asConfessemos: «Dantes» não era assim? 

Sara esta ainda uma dasi hom'osas maPorque isto hoje? 	 ( ~;M QUADRO ) nifestações que alle vae ~ecf)ber.
Sera arrefecimento de fé ? 	 Ao sr. Tenente Conceiçãp. Disse-me mais o amigo que o governo 
Recumação de crenças? tenciona prohibi r o cal'na,val; mas o po Entre os tartaros um pontifice; 
Ou sera porque outr'ora era uma coisa vvinho-ljuer, pode e Illal\da-e "lIe não Rio da A~ia enc(Jn trarás; 

e hoje é outra mui differeDte ? tem outro remedio senão I mettcr a viola Foi adorado!na' 'Gallia .... 
no saeco. , ! , ,E arvore da ~Indii'acharàs.Heide, sr. redactor, eRtndar he.m esta 

D' ó . iquestãO, « mais dias, mcnos dias », e en- esta vez s occupf>l-~e com o carna
tão voltarei a ella. , val, deixando de narrarJ o que se passa 
 Da Grecia é este' rio. 

n'esta cidade, que, a ureu ver, é",um De França uma , cidade. 
~ 1'a:mbem vo'u suumettel-a ao criterio e F"Iíz:'sepãi'â-Cnmv,!r '-~ ' ,palco oode se exhib(nn sscenas moraes ~ peiiPicacia de meu compa/lre "' Matuto». E 'deshumano d' outra idade.imlOoraes, sendo as primf'eil'a em maiorVeremos o que eUe dira. 

numero. 	 LE MIGNON,
Aqui, de quando em quando, nos appa

Não obstante, as scena. immoraes não racem« notabilissimas celeberidades ». 
se deixam ficar muito atr, z, porque, en Ao Snr. L. Silveira dá Veiga.

(Continüá,) tre as poueas pessoas que occupam-seelll ~e encóntrasÜm pret~itó, 1 , deselllpeDbal~a!!, ha ulni!.'jque sabresahe 'Snu o globo,.cacador: 2 .' 
~ r;p ~B..~ 'Acharás moeda de ouro, 

E de hãograndelvalor. 
.:-"-"?,;;;~"~;~';~: ~=C~.fR~" ,.='I~~,I~ ' " , .. ==~ ~~!:Ird!d:a~1~~~~ri~.~err:~n., . ' ' "~ , '~~I~C~ E,~~ ' 	 tar a 

Esse celebre actoreurb mariola alto, 
gordo,de olhos tortos, Iconhecido por , ' ~~ Ptutão eoA'chtlle~,~ -' 
B...... que entende" que ,deve usar para A decifraç~o do 2" Jogogripho do nu8ceoas da atoalidade com as familias honestas b, que costuma mero passad.ol e-Oxyrrodino.
dizer ás Messalinas, em ~ujascasas vive 

E' esta a terceira vez que venho a- constantemente, a vista : de Deos e de Os mesmos. 
molai" apaciencia dos, leitore~ com os Mund\}, 
met1S~ll~ossos escl'Íptos, E' bom que os srs, pais , de familia to ANNUNCIOS

. Seipet'Íeltamen teque > algu mag pessoas mem as necessaria~ precauções para evi

llãog?starnde JIll' o que escrevo, taxan tar que suas filhas sejam victimas dos 

dii-m'e ,de Illas~ante, insulso e outras dicterios de §\milhante carialha. 


, co~sâsque taes; mas éu, que "conheço A PE(f}t}!B:GRANão escrevo aqui o seu nome por exInIlW> beUIO qU<l e esta gente; faço ou tenso, porque tenho dó d'alle; mas providosde,lDercador e continuo o meu ca-	 O abaixó assignado declara áos Snrs.metto, si COD tiDUal' na mesma, escrem,ii,l40"aguardall.do , o,ccasião opportuna 	 assignantes do drama A Peccadovol-o em Jettras bem ~'ordas, cantandopar:a :dar-ihes uma liç~o de mestre, bem 	 ."U que por todo o mez ,de ftlvereíro teraI he em seguida a buena-dicha. COUi(jil.quelles q ue devolveram o <: Ar logar a intrega dos volumes, proceden
tista. ,.porterelle publicado alguns ar- do-se n'essa oceasião à rospacti va coVeja agora o q uelfaz, sr. B ... , .. 
tigOs&mprol darepubliea. brança. 

.,ltp!,i)ciso,notar-se que essas pessoas EPAMINIJDAS. 

~t~éiléelIlao greinio conservador, <j ue 
· tew~mais a.republica do '1ue o diabo 
áCr~! , ' S. D. Set,e de Set,enabro 

'N!lo"ê, , á'tteitd~nd~à perda de assi Previne-se aos srs. socios e suas eXIDS. 
, ', gnailtesq\lffallo,és~m da maneirà POU familias que, sabbado 7 do corrente mez, 
: ,C,oo-delioada, Coin,q'ue esses sev.hores 1'01'- tera lugar, na casa da residencía daSr. redac/or~ ;; 'taram-se para(jü[ll ,a redacçãodo« Ar"- sociedade" pelas 5 horas da tarde, o feR

, ,'~ ti~ta .,:dall.doassilll'u1)ia provada não te- V h estanda'rte- da·.. meswa. e a noite 
..,..~ l,'em',edu(:âçíW., : ",, ' , ' en. o á imprensa, não para respon a partida. 

, >F~c;O idêâ 'dli~~lgaia~ra ,quees~:ãe fa-	 der ao acervo de injlIrias, que me atira Secretaria da sociedade Sf!te de Setem
'zeu'do' os que levàl'amesta'~alnbada. deve 	em sou artigo o sr. Araujo, porqu~ isso bro I. de Fevereiro de 1880. 
mais ~rTórt9d0 lJ.u§íiq!Iâultitit.amentêseria enxovalhar-me, mak tão sómente O primeiro secretariole~:o 'Zã 'P.ér.eiça.·pérc<i!,r~ndo~ruasda appellar para as pe;soas de s. Francisco 
capitat aO 'som;abor,r,ecido' d,as caixas , de J. L. Gomes. 
ru'fo, ánnu,nci?ond;.o á .v,lIidâdofo,lgazãoenacapital que conhecem minha fami

"Clllil'nava). . ,y :", ' 	 lia e mesmo a mim. Aosensató Juizod'es-, Typ.e Lith. de Alex.~ MaI:gaI:ída. 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:m,ii,l40"aguardall.do
http:passad.ol



